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Esta partilha é composta por diversos excertos, mas principalmente pelos excertos de registos escritos das noviças.

continuidade do povo hebreu que esperou o Messias e 
vivia a gratidão da libertação o Egipto. “Este momento 
feito em comunidade avivou em mim o sentido de co-
munhão, comunidade, união e de partilha. Dei graças 
a Deus por pertencer a esta comunidade e com ela po-
der compreender o sentido da vida de Jesus que veio 
para servir e não para ser servido. Isto ajudou-me a ca-
minhar passo a passo para viver a Páscoa.

Na sexta-feira Santa e no sábado santo fomos celebrar 
a liturgia das horas na Sé, e no sábado preparamos a 
nossa casa para acolher a família da Irmã Dina, que 
neste dia celebrava o seu aniversário, recordando tam-
bém o seu Irmão, D. Daniel, que agora no céu e inter-
cede por todos nós. Foi de facto um dia também muito 
especial “gostei de conhecer a sua família, são pessoas 
simples e amigas”. “ A convivência fraternal foi muito 
bonita, creio que foi bonito para a Irmã Dina celebrar 
aquele dia com os seus aqui em comunidade, vi que 
estava muito feliz”.

Preparamos todas a casa, tendo existido tanto cuidado, 
com a capela, as salas, refeitório,… de repente tudo fi-
cou com a Luz da Páscoa, que só se evidenciou depois 
da vigília.

Na grande Vigília “cantamos salmos responsoriais, e 
percebi diferenças em relação às celebrações das nos-
sas terras, mas foi muito bonita.” “Esta celebração fez-me 
lembrar aquela noite tão linda, quando o Padre diz… Eu 
te baptizo em nome do Pai, do Filho e do Espirito Santo”, 
e eu respondi: Amem”. Nesta noite rezei pelo meu grupo 
que recebemos juntos este dom do Baptismo.

“Quem com amor procura o amor, pode encontrar com 
muito mais amor. Bendito és tu, meu senhor, por teres 
caminhado passo a passo comigo neste tempo tão im-
portante e significativo para todo o cristão.”

Também fizemos folares na terça-feira santa e ficaram 
muito bons, e assim já conseguimos manter a tradição. 

As noviças Idalina, Josefina e Odete

Vivência da Páscoa no Noviciado

Durante a quaresma deste ano 2024 fizemos o progra-
ma com a comunidade, e tivemos algumas vivencias 
muito importantes: rezar a hora intermédia todos os 
dias, e “assim a nossa memoria se unia mais ao misté-
rio do amor de Jesus”, também partilhamos a vivencia 
da semana entre todas, fizemos abstinência de carne 
e peixe para estarmos mais disponíveis a partilhar com 
os irmãos mais pobres, na paroquia animamos a via-sa-
cra, e participamos na via sacra das Forças armadas 
no quartel de Queluz com o Sr. Patriarca.

E assim semana a semana, dia a dia, fomos chegando 
ao domingo de Ramos e assim iniciamos a semana santa. 

Tivemos a possibilidade participar na celebração dos 
Ramos na Sé e até cantamos no coro, que nos permitiu 
experimentar outra assembleia.

A semana santa foi um tempo intenso de oração, e de 
preparação, quer pelos ensaios que tivemos para cele-
brarmos a quinta-feira Santa, a sexta-feira Santa e a vigília 
pascal, quer pelas celebrações que fomos participando.

Tivemos a graça de termos a celebração comunitária 
da penitência na segunda-feira e o sacramento da re-
conciliação. Foi um verdadeiro dia de Luz na nossa casa.

As procissões do Encontro em Mira Sintra, a via matris 
em Belas ajudaram a entrar mais profundamente em 
espírito, corpo e alma dentro deste mistério da reden-
ção. “Este Sim de Maria e de Jesus, faz-me viver na ale-
gria, agradecimento, esperança, amor, fé, confiança, 
em profunda oração… e faz-me sofrer e pensar o muito 
que Ele me dá e o pouco que de mim recebe”.

Na quinta-feira santa participamos na missa crismal 
na sé. “Foi maravilhoso ver aquele povo de Deus, em 
especial os presbíteros em procissão em direcção ao 
altar, eram duas filas, nunca mais acabava, glorifiquei 
o Senhor pela vocação que concedeu a cada um. 
“Gostei de ver a renovação das promessas dos padres”.

Ainda neste dia de quinta-feira, celebramos à tardinha 
a Ceia, Sêder Judaico, na nossa comunidade. “Foi mui-
to bonita, simples, sóbria e significativa”. “Foi uma gra-
ça, ajudou-me a entrar mais neste mistério da paixão 
do Senhor, e da Sua salvação para todos nós”. A nossa 


